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"Dispõe sobre denominação 





de  via pública”.       





 
Art. 1º    Fica denominada  de "DOMINGOS CHAVARI", a Rua “Z”, do loteamento denominado “Jardim Cambuí”, bem como todo e qualquer prolongamento. 

Art.  2º    Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 13 de agosto de 2003.

Vereador  Autor JUNIOR COLENCI
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JUSTIFICATIVA




Visa o presente projeto de lei prestar uma singela homenagem ao Sr. DOMINGOS CHAVARI, denominando-lhe uma de nossas vias públicas com o seu nome.





O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no art. 4º, inciso VII, da Lei nº. 4282/2002.





Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 13 de agosto de 2003.

Vereador  Autor JUNIOR COLENCI 
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DOMINGOS CHAVARI

Nascido no dia 02/11/1879 na cidade de Nápolis (Itália), vindo para o Brasil ainda bebê e naturalizado Brasileiro, Domingos Chavari foi um homem que se tomou muito conhecido nesta cidade e na região norte pela suas atividades, deixando uma imagem de homem honesto e trabalhador.

Domingos Chavari residiu por toda sua vida na Vila dos Lavradores, local onde se criou e estabeleceu-se com sua família.

Iniciou sua vida profissional muito jovem, como Administrador da Fazenda Experimental Lageado, trabalhou na Estrada de Ferro Sorocabana como trabalhador braçal na construção da Ferrovia na região pertencente à Botucatu, trabalhou sob, o comando do Engenheiro da Estrada de Ferro Sorocabana Dr. Bandeira de Mello na construção e drenagem do Campo da Ferroviária, no qual até a presente data tem uma placa na Associação Atlética Ferroviária em homenagem ao seu nome, ultimo cargo na Ferrovia foi de Feitor.

Domingos Chavari participou bravamente na Revolução de 1945, trabalhou na construção da Escola Dom Lúcio, na Vila dos Lavradores e ajudou na abertura na parte alta da Rua Major Mateus.

Domingos Chavari foi casado com Assunta Dionísio Chavari durante 50 anos,  e deste matrimônio ficaram os seguintes filhos: Liberato, Mana, Florindo, Osvaldo, Julieta, Olga, Irene, Miguel e Waldomiro.


Domingos  Chavari  sempre  morador  da  região norte, na Rua Cruz

Pereira n° 497, Vila dos Lavradores - Botucatu.

Domingos Chavari faleceu no dia 12 de junho de 1952 aos 73 anos, acometido como causa da morte Toxemia, Neftoesclerose maligna, conforme consta Certidão de óbito.


A família sente-se orgulhosa e honrada pelos feitos realizados por

Domingos Chavari, o qual deixou muita saudade e exemplos a serem seguidos. 

Seu bisneto, Domingos Chavari Neto, Subtenente da Polícia Militar e

Vereador de Botucatu.
.

